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    APRESENTAÇÃO




    Este livro tem como propósito registrar a experiência da realização do I Curso de Formação de Formadores em Promoção do Desenvolvimento Infantil na Comunidade. O curso foi desenvolvido pelo Grupo de Pesquisa CRIA da Escola de Enfermagem da Universidade Federal da Bahia como uma atividade de extensão universitária, aninhada a um projeto de pesquisa intitulado “Dimensões de impacto do território sobre as condições de saúde e nutrição de crianças na primeira infância”, financiado pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), por meio da Chamada Universal 2021 (processo nº 408221/2021-6). O curso foi registrado no Sistema de Atividades de Extensão da Universidade Federal da Bahia (Siatex/UFBA), sob o número 19331, com aprovação em 02 de maio de 2023.




    Este livro nasce da urgência em preparar profissionais capazes de formar outros profissionais para promover o desenvolvimento infantil desde os primeiros anos de vida, enfrentando desafios históricos como a desigualdade social, a pobreza e a escassez de formação técnica entre os profissionais de saúde, educação e serviço social. Investir na promoção do desenvolvimento infantil é um compromisso com a equidade e com a construção de uma sociedade mais justa.




    A iniciativa envolveu profissionais e estudantes de graduação e pós-graduação, sendo implementada entre maio e setembro de 2023, com uma carga horária de 60 horas, combinando teoria e prática, alinhada às diretrizes das políticas públicas voltadas à saúde da criança e de instituições dedicadas à ciência na primeira infância.




    O leitor encontrará aqui um registro detalhado de todas as etapas desse processo formativo: desde a seleção criteriosa dos participantes, passando pelo planejamento das aulas, até a entrega dos produtos e avaliação do curso. Os três últimos capítulos descrevem as experiências exitosas na implementação do curso pelos participantes.




    Este trabalho também tem como propósito fortalecer esse eixo fundamental da universidade, que é a extensão universitária, justamente diferenciada pela capacidade de estabelecer articulações diretas com os diversos segmentos da sociedade. As ações extensionistas conferem capilaridade institucional, possibilitando não apenas a escuta qualificada e responsiva às demandas sociais emergentes, mas também a tradução do conhecimento acadêmico em intervenções concretas que promovem transformação social. Assim, os produtos gerados a partir desse processo constituem-se como instrumentos relevantes para o enfrentamento das iniquidades e para a promoção do desenvolvimento equitativo nas comunidades envolvidas.




    Mais do que relatar um projeto, este livro inspira ações transformadoras em diversas comunidades, e convida gestores, profissionais da educação, da saúde e do serviço social a refletirem sobre seu papel no fortalecimento de ações efetivas que podem contribuir para as futuras gerações.




    Claudia Nery Teixeira Palombo




    Coordenadora do Curso




    Líder do Grupo CRIA-EEUFBA
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    CAPÍTULO 1




    DESENVOLVIMENTO INFANTIL E POLÍTICAS PÚBLICAS: ASPECTOS CONCEITUAIS PARA INTERVENÇÕES COMUNITÁRIAS




    Larissa Fernandes de Souza




    Claudia Nery Teixeira Palombo




    INTRODUÇÃO




    O desenvolvimento infantil não ocorre de forma linear, pois envolve diversos aspectos que devem ser considerados desde o período neonatal, tais como: transformações emocionais, físicas, cognitivas e sociais. Pesquisas recentes em neurociência têm destacado a importância do começo da vida, período em que o cérebro apresenta elevada plasticidade, sendo altamente suscetível às influências ambientais (SHONKOFF, 2000). Segundo o Centro Desenvolvimento da Criança na Universidade de Harvard (2007) durante essa fase, experiências positivas podem promover conexões neurais saudáveis, enquanto adversidades podem impactar negativamente o desenvolvimento cerebral.




    No Brasil, o planejamento das políticas públicas vem se apoiando em observações e resultados obtidos, com o objetivo de promover o desenvolvimento integral, o Programas Criança Feliz é o resultado desse processo que reflete o esforço governamental em apoiar famílias e fortalecer os vínculos entre cuidadores e crianças, especialmente em contextos de vulnerabilidade social (BRASIL,2025). Tais iniciativas são respaldadas por marcos legais como o Estatuto da Criança e do Adolescente e o Marco Legal da Primeira Infância, que garantem os direitos das crianças à saúde, educação, proteção e afeto.




    Este capítulo propõe uma análise conceitual do desenvolvimento infantil e uma abordagem das políticas públicas para atuarem de forma preventiva e integrada no começo da vida, enfatizando a articulação entre o conhecimento científico e a formulação de políticas intersetoriais baseadas em evidências. A compreensão desses aspectos é essencial para garantir que todas as crianças tenham acesso a oportunidades que favoreçam seu pleno desenvolvimento e como subsídio para o planejamento de intervenções na comunidade.




    FUNDAMENTOS TEÓRICOS DO DESENVOLVIMENTO INFANTIL




    O desenvolvimento infantil é contínuo e dinâmico, no qual a criança adquire, no decorrer do tempo, competências e habilidades em diferentes domínios. Segundo a Política Nacional de Atenção Integral à Saúde da Criança (PNAISC), o desenvolvimento infantil deve ser entendido como o “processo de mudanças biopsicossociais que ocorre desde a concepção até a transição para a vida adulta, influenciado por múltiplos fatores, inclusive socioeconômicos, ambientais e relacionais” (BRASIL, 2018).




    Essa perspectiva reconhece a criança como sujeito de direitos ativo em seu próprio processo de desenvolvimento, e reforça a necessidade de garantir condições adequadas para que esse processo aconteça de maneira saudável e integral. O desenvolvimento infantil não é apenas uma questão de crescimento biológico, mas uma construção que envolve interações constantes entre fatores genéticos, ambientais, culturais e afetivos (BRONFENBRENNER,2011).




    Do ponto de vista teórico, diversas abordagens ajudam a compreender as diferentes dimensões do desenvolvimento humano. Segundo Jean Piaget (1998), a criança passa por quatro estágios do desenvolvimento (sensório-motor, pré-operatório, operatório concreto e operatório formal) essa sequência de estágios à medida que interage com o ambiente refletem a construção ativa do conhecimento pela criança. Já Lev Vygotsky (2007), introduz a importância do contexto social e cultural no desenvolvimento, enfatizando que as interações com adultos e pares mais experientes são essenciais para a aquisição de habilidades.




    E na teoria psicossocial de Erik Erikson (1976), o desenvolvimento ocorre por meio da superação de conflitos em diferentes fases da vida. Na infância, por exemplo, o enfrentamento das crises entre confiança e desconfiança, ou autonomia versus vergonha e dúvida, molda aspectos da personalidade e das relações interpessoais. Essas teorias, embora distintas em suas abordagens, contribuem para a compreensão integrada do desenvolvimento infantil, reconhecendo a criança como um ser ativo e em constante transformação.




    O entendimento dessas bases teóricas é essencial para subsidiar práticas e políticas públicas que respeitem as necessidades e o ritmo de cada criança e tenha um olhar mais ampliado para sua família e o contexto ao qual ela está inserida.




    FATORES QUE INFLUENCIAM O DESENVOLVIMENTO INFANTIL




    O desenvolvimento infantil é resultado de uma complexa interação entre fatores biológicos, psicológicos, sociais e culturais. A teoria ecológica do desenvolvimento humano, proposta por Urie Bronfenbrenner, oferece um modelo com uma visão mais ampla, que possibilita compreender como o ambiente interfere diretamente na trajetória de crescimento e aprendizagem da criança. Para Bronfenbrenner, o desenvolvimento não ocorre de forma isolada, mas em contextos interativos e dinâmicos, organizados em sistemas semelhantes que se influenciam mutuamente (GRUSEC 2015).




    Além dos sistemas ecológicos, os fatores biológicos como a genética, a saúde perinatal e condições neurológicas também desempenham papel importante. No entanto, é amplamente reconhecido que os fatores de origem biológica são modelados pelas experiências e pelas interações com o ambiente.




    O contexto socioeconômico, por exemplo, é um fator determinante. Crianças expostas à pobreza tendem a ter menos acesso a estímulos positivos, nutrição adequada, serviços de saúde e educação de qualidade, o que pode comprometer seu desenvolvimento global. Por outro lado, intervenções públicas e comunitárias bem estruturadas podem mitigar significativamente os efeitos da desigualdade (HECKMAN,2011).




    O MODELO BIOECOLÓGICO DE BRONFENBRENNER




    O modelo ecológico é composto por cinco sistemas interdependentes: O Microssistema que se refere ao primeiro ambiente da criança, como a família, a creche, a escola e os pares. As interações diretas e cotidianas que ocorrem nesses contextos têm influência profunda sobre o desenvolvimento. Podemos citar como exemplo as relações familiares afetuosas que favorecem a formação da autoestima e o desenvolvimento emocional.




    Já o Mesossistema corresponde a interação entre os diferentes microssistemas, como a conexão entre família e escola ou entre pais e serviços de saúde. A qualidade dessas conexões pode ampliar ou limitar as oportunidades de desenvolvimento da criança. No exossistema são levados em consideração os contextos que não incluem diretamente a criança, mas que a afetam indiretamente, como o ambiente de trabalho dos pais, políticas públicas locais ou meios de comunicação. Sendo assim, a carga horária excessiva dos responsáveis pode comprometer o tempo de convivência familiar.
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